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A videira, pertence à família das Vitaceae e, é considerada a mais antiga espécie 
frutífera domesticada, com base em registro de civilizações antigas. Vitis é o gênero de maior 
importância agrícola desta família. A viticultura é uma atividade de destaque dentro do cenário 
da fruticultura nacional, atualmente. No estado de Santa Catarina, novas regiões, com altitudes 
acima de 900 m, apresentam características próprias e permite a elaboração de vinhos de alta 
qualidade. Com base nisto, este trabalho terá como objetivo estimar o posicionamento das 
gemas férteis para indicar o tipo de poda de produção em populações UFSC-2012- 1 e 1A, 
contendo alelos Rpv1 e Rpv3 que confere resistência ao míldio de videira, no vinhedo do 
Campus da UFSC/Curitibanos. Para avaliar a fertilidade das gemas, serão avaliados dois 
estádios fenológicos, na brotação e no início do florescimento, em comparação com avaliações 
de estaquias fixadas em espuma fenólica em câmara de BOD e através de cortes histológicos. 
O delineamento experimental será um bifatorial com 12 tratamentos: Fator A: quatro genótipos 
contendo alelos Rpv1 e Rpv3 combinados com o fator B: três posições de gemas nos ramos, T1 
= gemas basais (1ª a 3ª); T2 = gemas medianas (4ª a 6ª) e T3 = gemas apicais (7ª a 10ª). Cada 
unidade experimental será constituída por quatro ramos, em forma de blocos ao acaso com 3 
repetições. Para avaliação e interpretação dos resultados serão utilizadas as datas de ocorrência 
e duração cronológica dos estádios fenológicos e na diferenciação das gemas. Para classificar 
os genótipos estudados em precoces, intermediárias e tardias serão utilizadas como referência 
as datas de ocorrência dos principais estádios fenológicos das variedades. Com base nesta 
classificação, espera-se estabelecer um manejo adequado dos vinhedos quanto à definição da 
época e forma de poda de produção a serem aplicadas nos ciclos subseqüentes.  
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A videira é considerada a mais antiga espécie frutífera domesticada que se tem 
conhecimento, com base em registro de civilizações antigas (Souza, 1996). Ela pertence à 
família Vitaceae, compreende 14 gêneros, entre estes inclui o Parthenocissus, pertencente às 
vinhas silvestres (Parthenocissus tricuspidata e P. quinquefolia), que são espécies originárias 
da Ásia e da América do Norte e, as do gênero vitis vinifera é a única espécie originária da 
Europa. Em contraste com as famílias tais como Solanaceae, Leguminoseae, Rosaceae e 
Gramíneae, Vitis é o único gênero de importância agrícola na família Vitaceae (Riaz et al., 
2004; This et al., 2006). 
A viticultura mundial destinada à vinificação está concentrada entre os paralelos 30º e 
50º de latitude norte e entre 30º e 45º de latitude sul, onde os principais climas são do tipo 
temperado, mediterrâneo ou árido, em diferentes níveis. No Brasil, os tipos de clima ocorrentes 
nas regiões vitivinícolas produtoras de vinhos finos com uma colheita anual são de tipo 
temperado e subtropical (Tonietto; Mandelli, 2003). A viticultura brasileira, com pouco mais 
de um milhão de toneladas de uvas produzidas anualmente, apresenta-se como uma das 
atividades mais importantes dentro da fruticultura nacional (Leão; Souza??, 2005). 
Basicamente, a vitivinicultura brasileira situa-se nos Estados do Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina, Paraná, São Paulo, Minas Gerais, Bahia e Pernambuco.  
Em 2012, o País possuía cerca de 90 mil hectares, tendo nesta safra uma colheita de 
1.455.809 t de uvas (IBGE, 2013). Em 2011, foram exportadas 59,4 mil toneladas de frutas in 
natura, 4,5 mil toneladas de suco, 1,2 milhão de litros de vinho e 112 mil litros de espumante 
(IBGE, 2013). O Brasil, em 2010, figurou como o 13° lugar como maior produtor de vinhos, o 
14° maior produtor mundial de uvas e o 20° em área cultivada com videiras (Mello, 2012). 
Segundo os dados do IBGE (Mello, 2014) observou que em 2014 ocorreu aumento de 1,64% 
na produção nacional de uvas, o aumento ocorreu nos Estados da Bahia onde aumento da 
produção foi de 46,77%, em relação ao ano de 2013 e mesmo assim a produção situou-se abaixo 
à do ano de 2010. Em Santa Catarina, observou-se um aumento de 24,37% na produção, 
ocorrendo apenas, uma reposição da produção perdida em 2013, devido à geada ocorrida em 
alguns locais de produção. Verificou-se, também, aumento de produção nos Estados de 
Pernambuco, Paraná e Rio Grande do Sul, de 3,52%, 2,35%, e 0,53%, respectivamente (Mello, 
2014).  
O Estado de Santa Catarina apresentou aumento de 1,29 % na produção de uvas, ocupa 




o 2º Estado maior produtor brasileiro de uvas destinadas para vinhos finos. As uvas produzidas 
em regiões de altitude de Santa Catarina apresentam características próprias e distintas das 
demais regiões produtoras no Brasil, o que permite a elaboração de vinhos de alta qualidade 
(Brighenti; Tonietto, 2004, Falcão et al., 2007, Borghezan et al., 2011, Burin et al., 2011, 
Malinovski et al., 2012). 
No entanto, alguns problemas ainda precisam ser resolvidos para o desenvolvimento 
sustentável e a expansão desta atividade agrícola no país. Um dos gargalos deste cultivo está na 
baixa produtividade de vinhedos em função da baixa fertilidade de gemas (Botelho; Pires; 
Terra, 2006). Segundo estes autores, estudos no Brasil, ainda são bastante limitados e requer 
mais informações sobre a fisiologia do florescimento da videira. 
O nível de produção da videira está diretamente relacionado ao número de gemas férteis 
que permanecem nos sarmentos ou nos esporões após a poda de frutificação (Winkler. et 
al.,1974) citado por Roberto et al (2002). As gemas se diferenciam no início nas gemas basais 
e continuam na direção a porção apical da brotação. Essa característica depende de cada 
variedade, mas a mesma variedade pode sofrer variações de um ciclo para outro. O principal 
fator está relacionado com a ação do clima. Este exerce grande influência sobre a fertilidade de 
gemas, ou seja, a luminosidade diária, temperaturas acima de 30ºC e luz solar incidente sobre 
as gemas são os principais fatores climáticos que atuam sobre o aumento da diferenciação floral 
(Baldwin, 1964; Buttrose, 1969; 1970; 1974; Rives, 2000; Sommer et al., 2000). Por outro lado, 
condições de manejo do vinhedo que podem afetar a temperatura e a luz solar incidente, tais 
como o sombreamento (May & Antcliff, 1963), a direção de crescimento dos ramos (May, 
1966), a desponta e a desbrota de ramos (Lavee et al., 1967), os sistemas de condução (Sommer 
et al., 2000) e outros aspectos do manejo têm sido estudados por diversos autores (Leão, 2005). 
Por isso a análise de fertilidade de gemas pode fornecer uma estimativa do posicionamento das 
gemas férteis e proporcionar uma técnica muito útil para indicar qual o tipo de poda que poderá 
ser realizada no vinhedo (Leão e Pereira, 2001). Segundo Hidalgo (1993) Apud Roberto et al. 
(2002) o sistema de poda depende também da localização das gemas férteis ao longo do 
sarmento. Quando as gemas férteis estão situadas em sua base, normalmente faz-se a poda em 
cordão esporonado; as cultivares que apresentam gemas inférteis na base do sarmento exige 
poda longa ou mista. Portanto, objetivo deste trabalho será estimar o posicionamento das gemas férteis 
para indicar o tipo de poda de produção, em populações (UFSC-2012- 1 e 1A) que contém resistência 







A poda é uma das operações fundamentais para produção da maioria das espécies de 
videiras. Esta prática está relacionada com a fertilidade das gemas, visando tanto aumento e 
qualidade do fruto a fim de se tornar um produto competitivo no mercado consumidor, quanto 
para uvas in natura, para suco ou para vinhos de altitudes.  
O conhecimento da posição das gemas férteis em cada variedade é uma importante 
informação para a orientação do tipo de poda a ser empregado no vinhedo, com consequentes 
aumentos em produtividade. Sem o conhecimento de onde se encontra a gema fértil a execução 
da poda de forma incorreta proporcionara cachos pequenos de baixa qualidade do fruto que 
resulta na redução da produtividade a cada ciclo. Os tipos de poda aplicada em diferentes 
genótipos de um vinhedo interferem no desenvolvimento de novos ramos. Define também, a 
época e forma da poda a ser aplicada, bem como, suas interações podem modificar o 
crescimento vegetativo e a expressão da fertilidade de gemas do ciclo posterior. 
O estudo da fisiologia da formação das gemas férteis em videiras é ainda um assunto 
pouco explorado por pesquisadores e extensionistas, merecendo maior atenção para a solução 
de problemas relevantes para a produção vitícola. O aprofundamento nesta área de 
conhecimento poderá futuramente trazer avanços considerados para a viticultura nacional, 
contribuindo, por exemplo, para o desenvolvimento da tecnologia para produção de uvas para 
a produção de vinhos finos e o aumento da média de produtividade dos vinhedos. 
 
 
3. REVISÃO DE LITERATURA 
3.1. A cultura da videira 
A videira é considerada a mais antiga fruta domesticada que se tem conhecimento, 
devido o registro de muitas civilizações antigas (Souza, 1996). Ela pertence à família Vitaceae, 
compreende 14 gêneros, entre os que se inclui Parthenocissus, ao qual pertencem as vinhas 
silvestres (P. tricuspidata e P. quinquefolia), originárias da Ásia e da América do Norte, e o 
gênero Vitis, originário das zonas temperadas do hemisfério norte (América, Europa e Ásia) 
(Reynier, 1995). Em contraste com as famílias tais como Solanaceae, Leguminoseae, Rosaceae 
e Gramíneae, Vitis é o único gênero de importância agrícola na família Vitaceae (Riaz et al., 




A videira europeia ou grupo de V. vinifera caracteriza-se por uma ampla variabilidade 
morfológica e fisiológica e tem frutos de excelente qualidade (Alleweldt e Possingham, 1988). 
Hoje é cultivada em todas as regiões temperadas e tropicais do mundo para frutas frescas, frutas 
secas, suco e amplamente utilizada na indústria mundial de vinhos finos e espumantes (Riaz et 
al., 2004; This et al., 2006). As variedades europeias, individualmente apresentam interesse 
econômico significativo ao longo do tempo, enquanto que, algumas outras espécies, por 
exemplo, as Americanas (V. rupestris, V. riparia ou V. berlandieri), tem importância no 
melhoramento, devido à sua resistência contra patógenos de videira, tal como filoxera, oídio e 
míldio (Terral et al., 2010). 
A viticultura brasileira apresenta-se como uma das atividades mais importantes dentro 
da fruticultura nacional (Botelho et al., 2006). Atualmente, apresenta uma grande diversidade 
cuja atividade ocupa uma área de aproximadamente 83.700 hectares, com uma produção anual 
variando entre 1.300 e 1.400 mil toneladas. Há uma grande variabilidade no material genético 
utilizado, sendo mais de 120 cultivares de V. vinifera e mais de 40 cultivares de uvas 
americanas, incluindo as castas de V. labrusca, V. bourquina e de híbridos interespecíficas 
(Camargo et al., 2011). Segundo Schuck et al. (2009), no estado de Santa Catarina, os vinhos 
eram produzidos principalmente a partir de espécies americanas (V. labrusca), ou de híbridos 
interespecíficos adaptados às condições ambientais do estado. Porém, desde 1998, a viticultura 
em Santa Catarina sofreu intensa transformação, com o crescente uso de variedades européias 
(V. vinifera) ano a ano. 
 
3.2. Importância Sócio Econômica do Cultivo da Videira no Brasil 
 
A viticultura brasileira teve início com a chegada dos colonizadores portugueses, no 
século XVI. Porém, somente a partir do início do século XX tornou-se uma atividade comercial 
no Brasil, iniciativa dos imigrantes italianos estabelecidos no Sul do país a partir de 1875. Na 
década de 70 a vitivinicultura brasileira apresentou uma grande evolução, devido ao 
investimento de grandes empresas estrangeiras, na produção de uvas e vinhos no Estado do Rio 
Grande do Sul. (Brighenti; Tonietto, 2004).  
A viticultura é uma atividade muito importante no Brasil, especialmente para os 




et al. (2011), destacam-se, pelo volume de produção os Estados do Rio Grande do Sul, São 
Paulo, Pernambuco, Paraná, Bahia, Santa Catarina e Minas Gerais.  
A viticultura de clima temperado é uma atividade tradicional e representa cerca de 
88% da área de vinhedos e mais de 98% da uva utilizada para processamento (vinhos, sucos e 
outros derivados) do país (IBRAVIN, 2015).  
A produção nacional de vinhos atingiu em 2012, em torno de 262,56 milhões de litros, 
sendo que deste montante aproximadamente 49,8 milhões de litros (em torno de 19%) foram 
produzidos de uvas viníferas (UVIBRA, 2015). O consumo médio per capita no Brasil é 
atualmente de 1,9 litros/ano, com previsão de expansão para 9 litros per capita/ano até 2025 
(IBRAVIN, 2015).  
O setor vitivinícola nacional, nos últimos anos, tem recebido investimentos 
significativos para a melhoria da qualidade de toda a cadeia produtiva. Além disso, o atual 
período da vitivinicultura é caracterizado pela identidade regional, com a elaboração de vinhos 
de qualidade “típicos” e a caracterização das regiões em terroirs na formação das Indicações 
Geográficas (IG). A implementação destes signos de qualidade, com a produção de vinhos em 
regiões delimitadas, é uma das alternativas para o aumento da competitividade do vinho 
nacional e o fortalecimento da produção de vinhos com identidade regional (Mello, 2013; Silva, 
2008).  
O Estado de Santa Catarina apresentou aumento de 1,29 % na produção de uvas, ocupa 
o 6o lugar em relação aos Estados brasileiros, com um pouco mais de 5 mil hectares (Mello, 
2013); e o 2º como maior produtor brasileiro de uvas destinadas para vinhos finos. As uvas 
produzidas em regiões de altitude de Santa Catarina apresentam características próprias e 
distintas das demais regiões produtoras no Brasil, o que permite a elaboração de vinhos de alta 
qualidade (Brighenti; Tonietto, 2004; Falcão et al., 2007; Borghezan et al., 2011; Burin et al., 
2011, Malinovski et al., 2012).  
 
3.3. Fertilidade de gemas 
 
A videira (Vitis spp.) e outros membros da família Vitaceae caracterizam-se por 
apresentarem um complexo de gemas axilares que inclui uma gema lateral ou gema pronta e 
uma gema composta, também denominada gema latente (Morrison, 1991). A produtividade de 




quantitativa do potencial de uma planta em produzir frutos, ou indicador do número de cachos 
que serão colhidos na próxima safra.  
A fertilidade das gemas é a capacidade que as mesmas têm de se diferenciar de 
vegetativas em frutíferas. Esta diferenciação floral na videira ocorre durante a fase de 
crescimento vegetativo do ciclo anterior e envolve três estádios bem definidos: formação dos 
“anlage” (primórdio não diferenciado), formação dos primórdios de inflorescência e formação 
das flores (Srinivasan; Mullins, 1981). Qualquer desequilíbrio entre os fatores envolvidos na 
formação dos primórdios de inflorescência pode levar o primórdio não diferenciado a se 
diferenciar em gavinha ou brotação vegetativa (Shikhamany, 1999). Estudos conduzidos por 
Valor e Bautista (1997) determinando os setores do ramo que são mais férteis, permitiram a 
recomendação de podas curtas para a cultivar Chenin Blanc e podas longas para as cultivares 
Villanueva e Tempranillo. Para videiras da cultivar Perlette, Tomer (1990) verificou que as 
gemas entre o 4º e o 6º nó produziram mais de 90% do total de cachos. Leão e Pereira (2001) 
observaram maior fertilidade de gemas entre a 8ª e 10ª gema nas cultivares Beauty Seedless e 
Canner Seedless; entre a 6ª e a 8ª gema nas cultivares Vênus e Marroo Seedless e; entre a 10ª e 
a 15ª gema nas cultivares Arizul e Thompson Seedless.  
De acordo com Botelho et al. (2006), o estudo da fisiologia da formação das gemas 
férteis em videiras é ainda um assunto pouco explorado pela pesquisa, merecendo maior atenção 
para a solução de problemas relevantes para a produção vitícola. O aprofundamento nesta área 
de conhecimento poderá trazer avanços consideráveis para a viticultura nacional, contribuindo 
por exemplo, para o aprimoramento da tecnologia de produção de uvas para mesa e para o 
aumento da produtividade dos parreirais. O presente trabalho tem como objetivo estimar o 
posicionamento das gemas férteis para indicar o tipo de poda de produção, em populações 
UFSC-2012- 1 e 1A, contendo alelos Rpv1 e Rpv3 que confere resistência ao míldio de videira, 




A identificação da posição das gemas fértil através de testes de fertilidade, por estaquia 








O presente trabalho tem como objetivo estimar o posicionamento das gemas férteis 
para indicar o tipo de poda de produção, nas populações UFSC-2012-1 e UFSC-2012-1A, 
contendo alelos Rpv1 e Rpv3 que confere resistência ao míldio de videira, no vinhedo do 




a) Avaliar a expressão da fertilidade de gemas da videira em função de cinco 
genótipos diferentes com resistência ao míldio de videira tanto a campo quanto em estaquia. 
b) Avaliar fertilidade de gemas em diferentes posições de vara através de cortes 
histológicos de quatro genótipos com resistência ao míldio de videira 
c) Divulgar o trabalho em eventos científicos. 
 
6. METODOLOGIA 
6.1.Área experimental e material para avaliação 
O trabalho será desenvolvido a partir de uma população que foi implantada em 
novembro de 2012, com espaçamento de 2,50 m entre linhas e 1,00 m entre plantas, sistema de 
condução tipo espaldeira, localizada no município de Curitibanos, no Campus Curitibanos da 
Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC (altitude 1.100m) e será avaliada no ciclo 
2016/2017. A população denominada UFSC-2012-1 e 1A, com quatro anos de idade, 
apresentam segregação aos genes de resistência a doenças para míldio da videira. Será avaliada 
a campo para se ter uma comparação com as estaquias que serão retiradas das plantas 
selecionadas e acondicionadas na BOD e para corte histológicos, quando a diferenciação de 
gemas e aparecimentos de cachos e a fim de saber quais serão as gemas férteis ou vegetativas  
6.2.Avaliação da fenologia e fertilidade de gemas em plantas a campo 
No intuito de registrar o desenvolvimento inicial dos ramos e das inflorescências nos 




e no início do florescimento. Para o estudo comparativo das características morfológicas com 
as mesmas plantas utilizadas para retirar os ramos para avalição de estaquias e corte 
histológicos. As análises da fertilidade potencial das gemas dormentes foram realizadas 
conforme a metodologia de Leão e Mashima (2000), seguindo o seguinte procedimento, 
elaboração de planilha para anotação da presença de gema fértil, infértil ou morta.  
6.3.Fertilidade de gemas por meio de estaquias 
Ramos da população UFSC-2012-1 e B1 serão coletados em período de dormência. O 
delineamento experimental será composto por 3 tratamentos: quatro genótipos combinados com 
três posições de gemas nos ramos, T1 = gemas basais (1ª a 3ª); T2 = gemas medianas (4ª a 6ª) 
e T3 = gemas apicais (7ª a 10ª). Cada unidade experimental será constituída por quatro ramos, 
em forma de blocos ao acaso com 3 repetições. As estacas serão, padronizadas em segmentos 
com uma gema cada e comprimento médio de 3,5 cm., com total de 120 gemas por genótipo. 
Fixadas em espuma fenólica, pulverizadas com Manzate® a 250 g para 100L de calda e 
acondicionadas em câmara incubadora do tipo BOD, apresentando 25° C de temperatura 
ambiente, espuma com umidade constante e 14 horas de luz diária com fotoperiodo DI-240MF 
e intensidade luminosa de 160 µmol m2 s-1. As gemas serão classificadas em férteis ou 
vegetativas pela presença ou ausência de inflorescência. 
 
6.4.Fertilidade de gemas por meio de secções histológicas 
Amostras representativas de quatro genótipos da população, mantidas na unidade de 
pesquisa que possuem genes de resistência a doenças da videira ao míldio, serão coletadas de 
ramos em período de dormência. O delineamento experimental será composto por 3 
tratamentos: quatro genótipos combinados com três posições de gemas nos ramos, T1 = gemas 
basais (1ª a 3ª); T2 = gemas medianas (4ª a 6ª) e T3 = gemas apicais (7ª a 10ª). Cada amostra 
será constituída por uma gema extraída de quatro ramos diferentes.  
As gemas coletadas serão fixadas com FAA 70 (Formaldeído, Ácido acético, Álcool 
70%) por 48h, e conservadas em álcool 70o GL. Posteriormente, as mesmas serão totalmente 
desidratadas em série etílica crescente (80, 90, 96, 100 % (2 vezes) por cerca de 30 minutos em 
cada álcool. Em seguida, as gemas serão imersas em xilol por duas vezes durante 30 min cada. 
Após, as gemas serão infiltradas em parafina através da imersão em xilol/parafina (1:1) – 




moldes de papel. Os blocos serão seccionados em micrótomo de rotação (modelo Leica 
RM2125) com 10 µm de espessura. As secções serão aderidas às lâminas histológicas com 
adesivo de Bissing e distendidas sobre chapa aquecedora (40°C). Após a secagem das lâminas 
serão feitas as colorações com safranina e fast green. A montagem entre lâmina e lamínula será 
feita com bálsamo do Canadá. Aspectos relevantes serão identificados e fotografados usando 
câmara (Olympus DP71) acoplada ao microscópio (Olympus® BX-40). 
6.5.Analise estatística 
Para avaliação e interpretação dos resultados serão utilizadas as datas de ocorrência e 
duração cronológica dos estádios fenológicos e na diferenciação das gemas, será utilizada a 
estatística descritiva: média, desvio padrão e coeficiente de variação. Para classificar os 
genótipos estudados em precoces, intermediárias e tardias serão utilizadas como referência as 
datas de ocorrência dos principais estádios fenológicos das variedades e os dados serão 
utilizados também para definir a época e forma da poda a ser aplicada. Para a interpretação dos 
resultados a determinação da significância dos dados será analisada estatisticamente por meio 
de ANOVA (teste F) e as médias comparadas pelo teste de Tukey, para características 





7. RESULTADOS ESPERADOS 
Espera-se com este trabalho estabelecer os estádios fenológicos e identificar os fatores 
envolvidos no desenvolvimento de gemas férteis. A partir disto, permitirá o manejo adequado 
e que resulte, principalmente, em maiores produtividades do vinhedo. Estes fatores, podem ser 
determinantes deste a escolha do sistema de condução até a escolha do tipo de poda e outras 






CRONOGRAMA DO PROJETO (2016/2017) 
Atividades 
 
MÊS ou NÚMERO DE MESES 
J A S O N D J F M A M J
Poda e coleta de material X X X          
Implantação do experimento em BOD   X X          
Análises Histológicas  X X X X        
Condução a campo (Espaldeira)   X X X X       
Analise dos dados do experimento     X X X       
Surgimento de cachos a campo      X X X     
Análise de dados       X X X    
Elaboração de resumos e artigos científicos         X X X  









Descrição Qtdade. (un.) 
Valor 
Unitário (R$) Valor total (R$) 
MATERIAL PERMANENTE 
BOD 1 9.000,00  9.000,00 
Geladeira 1 1.600,00 1.600,00 
Estufa 1 3.150,00 3.150,00 
Subtotal 13.750,00 
MATERIAL DE CONSUMO 
Vidrarias Tipos, lâminas, lamínulas...piças... 15 10,00 150,00 
Reagentes (histologia) 15 500,00 500,00 
Manzate fungicida 1Kg 40,00 40,00 
Bandejas de PVC 5 10,00 50,00 
Espuma fenólica 1 cx   60,00 60,00 
Subtotal 1080,00 
SERVIÇO DE TERCEIROS    
Serviços de instalação de equipamento   2.500,00 
Serviços de manutenção dos equipamentos   1.500,00 
Outros Serviços    800,00 
Subtotal 4.800,00 
Recursos Humanos    
Bolsas (2 bolsas x R$ 450,00 x 12 meses) 2 450 10.800,00 
Subtotal 10.800,00 
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